
MANIFESTAÇÃO DO MINISTRO CELSO DE MELLO, EM 23/10/2019, PELA 
PASSAGEM DO 10º ANIVERSÁRIO DE INVESTIDURA DO MINISTRO DIAS 
TOFFOLI NO CARGO DE MINISTRO DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 

 

 

Quero registrar, Senhor Presidente, a 

passagem, na data de hoje, dia 23 de outubro de 2019, do 

10º aniversário da investidura de Vossa Excelência como 

Ministro do Supremo Tribunal Federal. 

 

Honra-me, Senhor Presidente, saudá-lo não 

apenas como seu colega nesta Alta Corte de Justiça, mas, 

também, como antigos alunos que fomos na Faculdade de 

Direito da Universidade de São Paulo, na Velha e sempre 

Nova Academia do Largo de São Francisco. 

 

Essa origem comum, iluminada pelo espírito das 

Arcadas, constitui um vínculo indelével que une todos os 

que transpõem os umbrais da nossa “Alma Mater”, 

estabelecendo um sólido laço espiritual que envolve as 

sucessivas gerações que por lá passaram desde o início dos 

cursos jurídicos em 1º de março de 1828. 

 

Quero registrar o itinerário percorrido por 

Vossa Excelência, que o conduziu da Advocacia privada à 

Advocacia de Estado, como Advogado-Geral da União, a que se 

seguiu o seu ingresso neste E. Tribunal e, posteriormente, 

à Presidência do E. Tribunal Superior Eleitoral, até atingir 

a culminância de tornar-se, após quase nove anos de sua 

investidura neste Tribunal, o Presidente da Corte Suprema 

do Brasil, em razão de consensual escolha manifestada pelos 

membros integrantes deste Egrégio Plenário. 
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O exercício da Magistratura nesta Corte 

Suprema, sempre tão impregnado de altíssima 

responsabilidade, e o desempenho das elevadíssimas 

atribuições como Presidente do Supremo Tribunal Federal 

permitem reconhecer na pessoa de Vossa Excelência o Juiz 

preparado para enfrentar os sérios desafios e as 

adversidades que constituem fatores que, longe de 

desanimarem o espírito do Magistrado responsável, atestam, 

de modo positivo, a sua competência e a sua capacidade como 

Chefe nominal do Poder Judiciário de nosso País, não 

obstante os graves problemas nacionais com que o Supremo 

Tribunal Federal constantemente se depara ao longo de sua 

prática jurisdicional. 

 

O País vive um momento extremamente delicado 

em sua vida político-institucional, pois de sua trajetória 

emergem, como espectros ameaçadores, surtos autoritários, 

inconformismos incompatíveis com os fundamentos 

legitimadores do Estado de direito e manifestações de grave 

intolerância que dividem a sociedade civil, agravados pela 

atuação sinistra de delinquentes que vivem na atmosfera 

sombria do submundo digital, em perseguição a um estranho 

e perigoso projeto de poder, cuja implementação certamente 

comprometerá a integridade dos princípios que informam e 

sobre os quais se estrutura esta República democrática e 

laica, concebida sob o signo inspirador e luminoso da 

liberdade, da solidariedade, do pluralismo político, do 

convívio harmonioso entre as pessoas, da livre e ampla 

circulação de ideias e opiniões, do veto ao discurso de 

ódio, do repúdio a qualquer tratamento preconceituoso e 

discriminatório, do respeito indeclinável pelas diferenças 

e da observância incondicional aos direitos fundamentais de 
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todos os que integram, sem qualquer distinção, a 

coletividade nacional. 

 

Daí, Senhor Presidente, a essencialidade de 

Juízes e Tribunais que, conscientes de sua alta missão 

constitucional e de seu dever de fidelidade ao texto da Lei 

Fundamental do Estado, ajam, com isenção e serenidade, como 

membros de um Poder livre de injunções marginais e imune a 

pressões ilegítimas, para que a magistratura possa cumprir, 

como já vem cumprindo, com incondicional respeito ao 

interesse público e com absoluta independência moral, os 

elevados objetivos inscritos na Carta Política, 

consistentes em servir, com reverência e integridade, ao 

que proclamam e determinam a Constituição e as leis da 

República. 

 

Enfim, Senhor Presidente, Senhoras e Senhores 

Ministros: neste singular momento em que o Brasil,  

situando-se entre o seu passado e o seu futuro, enfrenta 

gravíssimos desafios, parece-me essencial reafirmar aos 

cidadãos de nosso País que esta Corte Suprema, atenta à sua 

alta responsabilidade institucional, não transigirá nem 

renunciará ao desempenho isento e impessoal da jurisdição, 

fazendo sempre prevalecer os valores fundantes da ordem 

democrática e prestando incondicional reverência ao primado 

da Constituição, ao império das leis e à superioridade 

ético-jurídica das ideias que informam e animam o espírito 

da República. 

 

São essas as razões, Senhor Presidente, que me 

levam a registrar, nos anais desta Alta Corte, a passagem 

de um decênio de sua judicatura no Supremo Tribunal Federal, 
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destacando, em face de seu especial relevo, o exercício, 

por Vossa Excelência, dos deveres e atribuições inerentes 

à Presidência do Supremo Tribunal Federal. 
 

______________________ 


